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Maria Montessori 

RESUMO

laboratório para as práticas pedagógicas das estudantes normalistas para o trabalho nas escolas ru-

-

 Educação, Escola Rural, Educação no Paraná, Modernidade.
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INTRODUÇÃO
-
-

nhoz da Rocha Neto marcava o Paraná através de 
-

nização da cidade, tais como a abertura de grandes 

-
lecer uma aura de modernidade à sua administração. 

-
ção e urbanização. 

-
-
-

-
nhoz da Rocha Netto1, em constituir tal imagem.

No presente trabalho buscamos estabelecer 
-

-
lacionando com as ideias em voga acerca do ensino 
rural e de modernização.

Entendemos que a modernidade se 

Era com o desenvolvimento pleno da racio-
nalidade que a humanidade alcançaria a “libertação 
das irracionalidades do mito, da religião, da supersti-
ção, liberação do uso arbitrário do poder, bem como 
do lado sombrio da nossa própria natureza humana” 

simples especulação teórica. Formas sociais, arquitetô-

nicas, educacionais foram estruturadas de modo a per-
mitir que esta nova etapa da sociedade se efetivasse.

Contraditoriamente, essa mesma modernida-
de apresenta em si a degradação da condição huma-
na, a desumanização e muitas vezes uma total confu-

domínio do espaço e do tempo. Assim,

as possibilidades são ao mesmo tempo gloriosas e 

atrás em todas as direções; nós próprios somos uma 
espécie de caos.’ O sentido que o homem moderno 
possui de si mesmo e da história ‘vem a ser na verda-
de um instinto apto a tudo, um gosto e uma disposi-

Devido a esse caráter, a modernidade, embora 
assentada em valores como a racionalidade e o con-
trole, traz consigo possibilidades de maior liberdade, 

adaptação ao mundo para a construção de mundos 
novos, a razão que descobre as ideias eternas para a 
ação que, racionalizando o mundo, também liberta o 

Cabe ressaltar que o ensino agrícola pode ser 
analisado sob diversos aspectos, sendo aqui obser-

rural que tinha no controle das comunidades rurais 
um de seus elementos constituidores.

Procuramos analisar a atuação da diretora 

e de seus pares, na condição de intelectuais, uma 
vez capazes de organizar um discurso que atendia 
às necessidades, anseios e questionamentos do 

Entendemos, portanto, a categoria de intelectual, 
como aquele que possui a capacidade de mobilizar 
diferentes setores da sociedade em torno de uma 
causa ou ideal, conferindo à obra daquele agente 
a capacidade de síntese da mentalidade do grupo 
social que representa.

ocupado e circunstâncias favoráveis, possibilitaram 

educação das normalistas e das crianças, que culmi-

O corpo documental analisado aqui corres-
ponde, primeiramente, aos relatórios e atas da Es-
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de Educação do Paraná, órgão ao qual a primeira se 
-

Instituto de Educação, onde são detalhadas diversas 

à Escola nos livros Paraná Vivo2 -
cles Linhares e os livros A Educação é direito de todos

Direito à educa-
ção3

Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Para-
ná daquele período, onde pudemos observar as re-

educação dentro do processo civilizador discutido 
à época e a repercussão do desenvolvimento dessa 
instituição, dentro do cenário educacional local.

O contexto e as expectativas na criação 
da Escola Experimental Maria Montessori

colocada como um dos problemas nacionais, e tais 

função da atividade agrícola, por meio da ocupação de 
fronteiras agrícolas do estado, principalmente a oeste 

levar a “civilização” ao campo. Todavia, não podia 
prescindir do campo para seu desenvolvimento eco-
nômico e sua inserção no cenário nacional. Essa era 
uma discussão em voga e na qual educadores como 

traduzir em termos teóricos e, sobretudo, nos marcos 
de um plano de ação política, os objetivos almejados 
pelos diferentes grupos e classes sociais que dispu-
tam a hegemonia na sociedade, isto é, as funções de 
domínio e de direção cultural (VIEIRA, 2001, p. 56).

de Erasmo Pilotto, no período em que assumiu a pas-

Pilotto possibilitaram a constituição de escolas de 

agrícolas e da população rural. 
-

rimental para a preparação de professoras para 
a educação no campo teve sua origem na Semana 
Educacional realizada em Palmas, quando, em mesa 
redonda, foram discutidos, na presença do então Se-
nhor Secretário de Educação e Cultura, Dr. João Xa-

-
-

fessores primários na Escola Normal Regional de 

a oportunidade de ouvir o relato simples, mas teci-
do da mais transparente verdade, dos professores 
primários presentes que contavam uma realidade 
que desconhecíamos. Uma grande tomada de cons-

-
-

término do curso, exigiria uma formação diferente, 
capaz de dar-lhe maior segurança na compreensão 
educacional, de fazê-la capaz de elevar uma men-
sagem viva que sintonizasse com os anseios daque-
la gente. (IEP, 1954 p. 11-12)

Essa preocupação, aliada ao bom cenário 

escola, proclamada, segundo Linhares, como um 
dos fatos inéditos da pedagogia paranaense e que 

-
trega feita ao Instituto de Educação, pela Secreta-

daria às normalistas oportunidades de pesquisa, 
observação e trabalho num ambiente que não se 
distanciava muito daquele encontrado nas escolas 

-

Semana Educacional em Palmas, e de suas próprias 
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4 , que os trabalhos realizados em Viani , 
na Colômbia, tenham a motivado a buscar constituir 

-

Iniciarei este plano fazendo um comentário do gran-
de trabalho realizado em Vianí, na Colômbia. Este 

um dos temas que muito impressionou por ocasião 
de um estágio que realizei em Paris, em colaboração 
com 39 representantes de diferentes países do mun-

-
ras presentes que o problema que hoje levantamos 
é problema do mundo e, portanto, não estamos sós 
nesta jornada de luta pelo progresso. (CALDEIRA, 
1953b, p. 249-250)

Ao tomar o trabalho desenvolvido na Colôm-

que contava com o aval da Unesco, o que conferia 
uma condição especial à constituição de tal escola e 
aos posicionamentos ali assumidos. Ao relembrar sua 
formação realizada na Europa, entendemos que a in-
tenção de Caldeira dada ao ato de fala ou a força de ilo-
cucionária desse ato de fala é o de estabelecer sua fala 
como o discurso da verdade, ou até mesmo como a 

técnica e que se validaria em razão de sua formação.
-

mobilizando intelectuais a partir da crença no poder 
télos do 

-
pretar e intervir sobre o mundo natural e social, ele-
mentos que produziram a atmosfera intelectual da 
modernidade que, em diferentes ritmos temporais 

-

-
cha Neto, do Secretário da Educação, Dr. João Xavier 
Viana, de alunos e da população. Por meio do Decre-

importância conferida à inauguração da instituição.

Convém ressaltar a imagem que os organiza-

A criação da Escola Experimental foi uma esperan-
ça para os moradores. A alegria foi geral. Assim, em 
fevereiro de 1953 iniciamos as atividades. Convém 
notar que demos importância à abertura da Escola. 

-
nhor Governador do Estado e das autoridades. Foi 
rezada uma missa no pátio da Escola. Uma senhora 
do bairro tomou a seu cargo uma farta distribuição 
de doces para as crianças já matriculadas, em nº de 
247. Cada família mandou qualquer coisa. Este foi 
um índice louvável da colaboração interfamiliar na 
vida do bairro. Uma família, cujo o chefe é uma gran-
de criatura, atua como líder no bairro e encarregou-

abertura da Escola (IEP, 1954 p. 13).

paranaense ainda permeava a classe intelectual local 
-

vam a realçar o ufanismo do período, percebido na 

Aquela Escola, que funciona sob a orientação do Insti-
tuto de Educação, desta capital, constituir-se-á também 
num centro de prática pedagógica para as alunas deste 
Instituto no âmbito da escola rural, fato esse, ao que nos 
parece, inédito no Brasil (RIBEIRO, 1953, p.113).

Ocupando um prédio na Vila Tingui, periferia de 

-
de educacional do interior do Estado do Paraná. Para 

-

[...] novas técnicas referentes ao aproveitamento da 
terra, realizando no plano educacional, por meio 
do trabalho de equipe, o estudo das comunidades 
e, ao lado disso, reagindo contra o verbalismo, um 
dos nossos males mais sérios e enraizados, por conta 
do qual muitos erros são cometidos e espalhados em 
toda a imensidão brasileira, paraíso do verbalismo, 
da demagogia, da oratória vazia, em contraposição 
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centro de irradiação da cultura, mas também um ins-
trumento que elevaria o nível daquela comunidade 

transformar a escola num centro de aprendizagem 
-

tro socializador atuando no sentido de levantar o ní-

levando as crianças à aquisição de conhecimentos 
básicos relativos à construção de hortas, criação de 

-
la e à população da região tomavam como pressuposto 

partir do desenvolvimento daquelas iniciativas.

Contudo, apesar de toda 

Quando expectativas e 

na Escola Experimental Maria Montessori

-

malha viária ainda era precária, o que muitas vezes 
impedia a chegada das normalistas à Escola.

-

A princípio não foi possível cuidar da terra. O problema 

da criança absorveu todo nosso pensamento. Ela pre-
cisava de tudo. A perspectiva inicial foi a formação de 

sociais, a doação gratuita de carinho e compreensão, a 
formação de um ambiente de solidariedade, compreen-
são, iniciativa, coragem e estudo. (IEP, 1954 p.13)

das crianças, a presença das normalistas se colocava 

região afastada da cidade, de acesso precário e numa 

-

-
mana tinha estágio, antes do recreio uma dava aula, 
depois do recreio outra dava aula. Era uma dupla 
em cada sala, lá na Maria Montessori (Prof.ª. Marli, 
2000, apud IWAYA, 2000). 

-
-

Era uma glória. Quem não morava no centro, tinha 
que vir de casa até o centro. Daí tomava um ônibus 

-
co depois da Base Aérea. E ali tinha uma lotação, 
que ia por uma estrada de barro, de terra até chegar 

noutro município, de tão longe (Profª. Marli, 2000 
apud IWAYA, 2000, p.110 ). 

prontamente colocada de lado. Os diversos proble-

-

As necessidades de implementação da estru-
tura sanitária e hospitalar, uma das faces da moder-
nização urbana, também eram observadas nos re-

-
gumas décadas e talvez em virtude da especialização 

 . No caso 
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Os habitantes da região são pobres e vivem sem con-
forto, a higiene do ambiente é precária. As senhoras 
não se preocupam com os serviços domésticos. As 

-
tência hospitalar no bairro (IEP, 1954 p. 15).

e o desenvolvimento de especialidades médicas vol-
tadas ao atendimento das necessidades biológicas da 

iniciativas da escola foi solicitar do Serviço de Saúde 
Escolar, a inspeção de saúde dos alunos matricula-
dos. O trabalho foi realizado por uma equipe de edu-
cadoras sanitárias, sob orientação do chefe do Ser-
viço de Saúde Escolar, Dr. Jorge Karam. Foram feitos 

-
8 e pediculose  . Segundo 

Caldeira, as professoras contribuíram para sanar os 
males, não sendo observadas moléstias de pele após 

Houve uma preocupação com a garantia de 
serviços de saneamento, que permitiriam melhores 

moradores depositam lixo nos quintais ou em vale-
tas existentes no povoado. As casas são de madeira 

madeira, são cobertas de telhas e raríssimas pos-
suem criações domésticas, horta, veículos, etc. O 

casas não existe cadeiras para todos, assim como ca-
mas ou redes, cobertores, etc... Raríssimas senhoras 
tem máquina de costura. Alguns rapazes possuem 
bicicletas. Outros se utilizam de ônibus ou lotação 
para virem à cidade. O analfabetismo é geral. Os que 

vida social. (IEP, 1954 p. 13)

e salas de aula, sanear e assim 

o Paraná em relação aos valores 

Essa escola primária rural vem cada vez mais se in-
tegrando na sua relevante função socializadora e, 
principalmente, vem se tornando centro irradiador 

os anseios e aspirações, e dando-lhe um sentido de 
-

mem ao conhecimento de si mesmo, do seu meio e 
das suas possibilidades como fator de produção.” 
(RIBEIRO, 1953, p. 113)

Em defesa dos intelectuais: 
as falas em defesa da experiência
O discurso higienista e saneador é uma caracterís-

a primeira metade do século XX. No dizer de Car-

-
mentos, apurar sensibilidades, moldar gestos, im-

-

cidade e campo e a necessidade de superação das 

As falas sobre a educação divulgavam as 
-

ca do que se denominava “problema educacional” 
e que funcionava como slogan de autenticidade 
em virtude da reputação das entidades envolvidas 

-
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servados a intelectuais e técnicos em educação, por 
meio dos quais se produzia a validação das propos-

-
tratégia de manipulação”, demonstra tão somente 

função cognitiva de organização do pensamento e 
da transmissão do conhecimento, encontramos no 
discurso dos intelectuais a função ideológica que 

Os discursos, portanto, colocavam-se não ape-
nas para estabelecer a educação como elemento de 

-

-

A base social da reforma educativa e social que 
nós nos propomos é tão necessária em nossos 
dias, deve construir-se sobre o estudo científico da 
criança. A pedagogia ressurgirá amparada pela 
psicologia, desta psicologia aplicada à educação 
que desvendará o valor de novos métodos. (CAL-
DEIRA, 1953b, p. 250)

A escola e os trabalhos ali desenvolvidos ser-
viram como vitrine pedagógica do Instituto de Edu-

-
sim se referia quanto à formação das alunas do Curso 

-
seguimos porém estabilidade de trabalho. O espí-
rito abnegado dos mestres tem proporcionado um 
bom preparo da nossa normalista. Com a criação 
da Escola Experimental Maria Montessori, demos 
um caracter mais prático na sua formação. (IEP, 
1954 p. 17)

-
vam conferir notoriedade de feito nacional, o que era 
compatível com o momento de ufanismo que vivia o 

seu centenário de emancipação política.

O Brasil viveria, ao longo da 

regime de Getúlio Vargas, e um 

o desenvolvimento de sua porção 

-
-

dade está no controle, que tem como um de seus 
significados “a subordinação da natureza aos pro-
pósitos do homem, organizados pela via da coloni-
zação do futuro”.

Conclusão
Aproveitando da modernização que ocorria local-

Caldeira e seus pares buscaram formas de estabe-

e estabelecerem-se em diversos espaços de poder 
disponíveis então.

-
deira tenha se apoiado em métodos psicológicos nas 

-

-
cadora também apoiou iniciativas como a criação do 
Centro Juvenil de Artes Plásticas onde, com outros 

-
pressão da criança por meio da produção artística.

-
alizou na Universidade de São Paulo e nos centros 
educacionais europeus, entrou em contato com uma 
literatura e um ideal pedagógico que, se não era des-
conhecido, ainda não havia ganhado grande espaço 
no sistema público de ensino paranaense.

Participava da mentalidade da sua época e 
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acabou endossando o papel disciplinador da escola 
e a crença no papel morigerador da educação nas co-
munidades rurais. No entanto, ao assumir tais falas, 

omissão dos governos na direção da reconstrução 

defendeu a educação como mecanismo de superação 

da pouca instrução daqueles indivíduos.

-

lentou o sonho de uma modernização do Paraná que 
não estivesse restrita aos grandes centros. 

Como todo intelectual, Caldeira detinha co-
-
-

assumiu a missão quase profética dos intelectuais de 
sugerir possibilidades, apresentar outros horizon-
tes, de buscar a mudança do mundo, papel do qual 

furtou de desempenhar.
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